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  PREFÁCIO


  John Stott era conhecido por sua impressionante capacidade de explicar a Bíblia com clareza e relevância. Milhares de pessoas ao redor do mundo têm expressado gratidão pela maneira como ele apresentou-lhes o poder dinâmico da Bíblia. Mais que isso, seus livros e pregações tornaram-se famosos por estabelecer relações entre as Escrituras e o mundo contemporâneo: Stott preocupava-se em ouvir os dois mundos e garantir que essa conexão fundamental fosse feita entre eles.


  Originalmente publicado sob o título The Bible: Book for Today, este pequeno livro reflete a preocupação de Stott para que as Escrituras fossem levadas a sério em cada era e em cada cultura. O material foi apresentado primeiramente como uma série de cinco pregações na All Souls Church, Londres, entre fevereiro e março de 1980. Assim, cada capítulo busca expor um texto bíblico.


  Foi revisado e atualizado por Catherine Nicholson, mas seu conteúdo principal permanece o mesmo publicado há mais de trinta anos. Stott aborda temas que são tão importantes hoje como o eram naquela época. Conforme escreveu no prefácio original, “este é um livro básico a respeito da atitude cristã histórica em relação às Escrituras e sobre o entendimento da Bíblia acerca de si mesma, que precisam ser reafirmados em cada geração e que continuam sendo a perspectiva essencial a partir da qual podemos lidar com outros problemas importantes”. É um privilégio para Langham Preaching Resources disponibilizar este título para uma nova geração de leitores ao redor do mundo.


  


  Catherine Nicholson & Jonathan Lamb


  Abril de 2014


  INTRODUÇÃO


  Permitam-me fazer algumas observações iniciais.


  Primeiramente, a Bíblia continua sendo um best-seller mundial. Por quê? A Bíblia completa foi traduzida em mais de quinhentos idiomas, sendo que o Novo Testamento está disponível em quase 1.300 idiomas. Algumas estimativas sugerem que mais de 5 bilhões de cópias da Bíblia foram impressas. Por que esse velho livro permanece no topo das listas?


  Em segundo lugar, e paradoxalmente, esse livro comprado com tanta frequência também é um livro negligenciado com muita frequência. Provavelmente, dezenas de milhares de pessoas que compram a Bíblia nunca a leem. Mesmo em igrejas, o conhecimento da Bíblia é muito limitado. Há mais de sessenta anos, Cyril Garbett, então arcebispo de York, escreveu que “a maioria dos homens e mulheres (na Inglaterra) não faz orações, exceto em alguma emergência assustadora, nem lê suas Bíblias, a não ser para buscar ajuda para uma palavra cruzada, nem entra numa igreja de um ano para o outro, a não ser para um batismo, casamento ou velório”. E, se isso era verdade sessenta anos atrás, quanto mais hoje.


  
    	Poucos pais leem a Bíblia para seus filhos, menos ainda ensinam a partir dela;



    	Poucos membros da igreja têm a prática de meditar na Bíblia diariamente;



    	Poucos pregadores meditam no texto bíblico com dedicação para compreender tanto seu significado original quanto sua aplicação nos dias de hoje;



    	Alguns líderes da igreja são arrogantes a ponto de expressar publicamente que discordam de seus ensinos doutrinários ou éticos.


  


  É um cenário trágico. O que pode ser feito para repará-lo?


  Meu terceiro ponto introdutório refere-se à convicção de que a Bíblia é um livro, de fato o livro, para hoje. É a Palavra de Deus para o mundo de hoje. Até pouco tempo atrás, todas as igrejas cristãs reconheciam sua inspiração singular e consequente autoridade. Certamente, a submissão à autoridade das Escrituras (ou, como acredito ser uma expressão melhor, submissão à autoridade de Deus como é intermediada a nós pelas Escrituras) tem sido, e ainda é, uma característica marcante dos cristãos evangélicos. Cremos em sua instrução. Abraçamos suas promessas. Buscamos obedecer a seus mandamentos. Por quê? Principalmente porque cremos que a Bíblia é a Palavra de Deus, mas também porque ele nos fala por meio dela com uma voz viva. A Bíblia era o livro para ontem. Sem dúvida, será o livro para amanhã. No entanto, para nós, é o livro para hoje.


  Assim, sua contínua popularidade, seu lamentável abandono e sua relevância atual são três boas razões pelas quais devemos abrir a mente a Bíblia – O Livro para Hoje.


  
1 

DEUS E A BÍBLIA


  Nosso primeiro tópico, “Deus e a Bíblia”, apresenta-nos o tema da revelação. Para isso, peço-lhes que se voltem ao texto, que é Isaías 55.8-11. O próprio Deus fala:


  
    Pois os meus pensamentos não são os pensamentos de vocês, nem os seus caminhos são os meus caminhos, declara o Senhor.


    Assim como os céus são mais altos do que a terra, também os meus caminhos são mais altos do que os seus caminhos e os meus pensamentos mais altos do que os seus pensamentos.


    Assim como a chuva e a neve descem dos céus e não voltam para ele sem regarem a terra e fazerem-na brotar e florescer, para ela produzir semente para o semeador e pão para o que come,


    assim também ocorre com a palavra que sai da minha boca: Ela não voltará para mim vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a enviei.

  


  A partir desse texto, há pelo menos três lições importantes a aprender.


  A razoabilidade da revelação: por que Deus precisa falar?


  Alguns podem achar difícil o próprio conceito de revelação. A ideia de Deus se revelar à humanidade parece impossível. “Por que ele o faria?”, perguntam, “e como ele poderia fazê-lo?” Contudo, é claro que precisamos que Deus se revele. Não podemos entendê-lo sem que ele o faça. Em todas as épocas, a maior parte das pessoas tem se sentido perplexa pelos mistérios da vida e experiência humanas. Assim, a maioria das pessoas reconhece que precisa de uma sabedoria que vai além de si para compreender o sentido de seu próprio ser, quanto mais o sentido do ser de Deus, se é que de fato há um Deus. Deixem-me levá-los de volta a Platão, um filósofo da Grécia Antiga. No Fédon, ele fala que precisamos navegar os mares da escuridão e da dúvida no pequenino “barco” do nosso próprio entendimento, “não sem risco”, diz ele, “reconheço, se um homem não consegue encontrar alguma palavra de Deus que possa levá-lo com mais certeza e segurança”.


  Sem revelação, sem instrução e direção divina, nós, seres humanos, sentimo-nos como um barco à deriva e sem leme em alto-mar; como uma folha sem rumo sendo levada pelo vento; como um cego tateando na escuridão. Como podemos encontrar nosso caminho? Mais que isso, como podemos encontrar o caminho de Deus sem sua orientação? Os versículos 8 e 9 nos dizem que é impossível aos homens descobrirem a Deus simplesmente com sua própria inteligência: “‘Pois os meus pensamentos não são os pensamentos de vocês, nem os seus caminhos são os meus caminhos’, declara o Senhor. ‘Assim como os céus são mais altos do que a terra, também os meus caminhos são mais altos do que os seus caminhos e os meus pensamentos mais altos do que os seus pensamentos’”. Em outras palavras, há uma grande diferença entre a mente de Deus e a mente dos homens. O texto mostra um contraste entre os caminhos e os pensamentos de Deus de um lado e, de outro, os caminhos e pensamentos dos seres humanos. Ou seja, há um grande abismo entre o que nós pensamos e fazemos e o que Deus pensa e faz. Os pensamentos e os caminhos de Deus são muito mais altos que os pensamentos e os caminhos dos homens, tanto como os céus são mais altos do que a terra, ou seja, infinitamente mais altos
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